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Portal de Periódicos
A DESIGNAÇ,íO DO GUArSA 
CONCE:IT U,'\Ç OES [11 GEOGRAfIA rt s ! CA 
Ca~loa Al,~ed o A. V ti v ei~a 
o problema da correta desig naç50 do Guaiba existe hã muito 
tempo e mereceu a atenção de vários estudiosos, que não acolheram 
a habitual qualificação de estuário ou de rio. Apesar disso estes 
termos continuam sendo eITIpre13ados pelo povo e pela imprensa. tiá,de 
zessete anos a questão foi também levantada por uma instituiçãõ 
cientifica , com ampla divulgação pela imprensa de Porto Alegre (1). 
Tal acontecimento punha em dúvida a costumeira designa~ão sem , en -
tretanto, fo rnecer outra definitiva. Tornava - se necessario um com-
passo de espera até que uma comissão , encarregada de estudar o as -
sunto , se pronunciasse a respeito. Enquanto isso, recomendava-se 
que nos mapas que fossem impressos, dai em diante , usassem apenas 
o nome Guaiba sem a designação de rio ou de estuário , até que o as 
su nto fosse satisfatoriamente esclarecido . Tivemos ocasião de cons 
tatar, na época, o interesse demonstr ad o por inúmeros professores 
dos cu r sos primários e secundários , sobre uma solução, a fim de po 
derem orientar seus alunos, nesse pa r ticula r . -
His to r iemos os fatos. No decorrer da XII I Assembléia d a "AsSO 
ci a ção dos Geógrafos Brasileiros", I:"ealizada em julho de 1958 , na 
cidade de Santa Maria, o Diretório Regional de Geografia, represen 
tado pelo professor lIans Augusto Thofehrn, pl:"OpÓS o estudo do pro-=-
blema . ~ face dos debates, Chegou-se d conclusão de que o GUdib~ 
não reúne as condições f i sicas de ~ i o , tal como a dife r enciação en 
tre nivel de base e de o r igem , desenvolvime n to linear e perfil. r~ 
1 . Uca série de reportagens foi publiçada no "Correio do ?ovo" , de 
sececbro a dezemb r o de 1958 , as s i nada po r Kleber Moisés 80rges 
de A,sis. Essas reportagens r e apar eçerac reuni das em li vr o , _ eID 
fevereir o de 1960 , COQ o parad ox al titulo de "O RIO QUE /'IAO t-
RIO" . 
( *>?r ofessor do De partament o d e Geog rafia do Instituto de Geoeiên-
ei a s da U. r.R . G . S . 
gime e débitos prô pr ios . E qu e o Gua i ba não tâ~ , atua lmente, ca ra~ 
te ri sticas de eStuá r lo . 
Mais tarde , um dos membros d a Comissão des~g nada para es t ud o 
do p r oblema, pronunClOu - se, demo nst r ando cabalment e, e m ci ~ Cun stan 
c i ado t r abalho, não caber a quallficaçã o de es tuár io á e xte n s ã o de 
águas que vai do delta e x istente na parte inlcla1 do Gua í ba ao es -
treltO e X1Stente entr.e a Pe nín s u l a d a Fa x i nil e a po n t a do I tapuã . 
O traba l ho a que nos r e f e r imos é do geóg r a f o Jo r ge Cheba t a roff, p r 2 
fessor da Unlve r sidade d e Mon t e v id é o e foi publlcado ro 30l e tim Ge2 
gráflco do R10 Gr a nde do Su l, corr espond ente ao ano de 19 5 9 . 
Em rCS!lmo , e n tre out r as cons i de r aç ões , Che biltal:off em s ua ex-
posição afi r ma que ai nda q u e o s 2 S TUARIOS t e nham sid o es tudados na 
~u ropa hã basta n t e tempo , o btendo -se bons r e sul t ados , tanto sobr e 
o ponto de vis t a teóri co como prá t i cO, somente ~~ é poca muito re-
cente q u e a hid r ograf i a estuãrica tem realiz ad o s ua s c o nquistas 
mais s l g n i fi c a t iva s no c ampo c i e ntif ico . Sem menospre zar a lmpor -
tâncla d a s i nve s ti g a ções l evadas a c a bo pe l o s e uro peu s , escreve e -
le. coube aos hidróg rafo s no rt e -amer ic anos , ca naden s e s e a ustral ia 
nos . d ar uma DF:FfN I ÇÃO SOaRE ~STuARI0S , su bme t e nd o - os a uma classT 
ficação basta n te racional. -
Estes t ra ba l ho s mudaram em muito o primitivo conc eito que s e 
tinha d e ESTUAHI O, ampliando - o e t o rnando-o mais def i nido. frente 
a es t e no v o conc eito , Já nã o se pode admitir que ES TUAR!O se j a de -
f i nido s impl esmente como a "a des e mbocadura de um ri o q ue S6 e Mcai 
.::::a pI'og r essivame nte , de { a rma tal, que suas margens, s e prolonga::: 
das , De e nco n t r am", nem tão pouco seja expl icado como "a pa l'ce {i 
nal de um r io , onde 8e f a z s entir a acão da maré " , ou ainda , comõ 
"uma e ntrada no mar, correspondente a um antigo vale fluvial sub-
me r g ido " . 
Havendo muitos tipos de estuários , consideram - se, em primeiro 
l ugar, a s c arac tcri s tic as fu ndamentais de hidrografia que. a pes ar 
de sua var i edade. servem geralmente para a sua definição. 
Em pri.meiro lugar o estuário é um elemento costeiro. SEMI- [ r'I -
CLU[DO dentro da linha gerai das costas. Observando o mapa da Amé-
rica do Sul, podemos o bservar, que o chamado "Rio da Prata" c umpre , 
a té cer~o pontO, esta cond i ção, e tambem a cumprem. em o utro s con -
t inentes a baia de Chesapeake, o Giro nda e o estuári o do Co ng o . 
~. oor o utro lado, caracter l stica dos ESTUÁRIOS, a existência 
d e uma mài o r o u menor mescla de água cx>nt..!..nenW (dcrivada., na maiol: 
par te , de contribu i ç õ es fluviais ) c om águas oceânic as . Esta me scla 
é favo r eCid a tanto pelas marés , pela ação dos ventOs, pelas turbu -
l é nci as pro vocadas pela desca r ga fluvial , como por várias destê s 
c au s as combinadas. 
Na mai o r parte d o s estuá r ios ingleses a maré parece desempe -
nhar, neste s entido, o papel pr incipal. No entanto, no RIO DA PRA-
TA. a primazia c abe a os ventos. frequentes c, a miude, fortes. 
i\dema is , constitui um fato quase geral aos E: S Tu ARIOS , a c ::::is-
tênc~a simultâne a de d uas co rrentes principa i s , de sent i do pra t ica 
me M te i fi ue r so: em c i.ma, a s água s or 19 inadas pe la descarga f luv iaI 
o u lag unar e . em ba i xo - e~ sen tido contrár io - águas mais densas 
c s algadas, de ori g em oceâni c a. 
F i nalme n te . no s estuár ios é qua se geral a significativa 
fluê ncia q ue o f u nd o e a s margens exercem na determinação do 
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de.ci.cula)ão. Este fat~ adqui.e meno. impo.tância somente nos es 
tuarios fio.dicos, que sao muito mais p . ofundos, tendo, pc. isto, 
atenuada a possivel influência do fundo. 
i:: questão fechada o fato de que nos estuárlos a mescla de á-
gua de o rigem con tinental e marinha não constitui um fenómeno está 
tico . Não se trata de ãguas salobr as de caracteristicas mai s ou me 
nos pe rmanentes, se não da mudança contínua da salinidade nas mes= 
mas, sUJei ta, ainda, a variações estacionais e o utras causas . Sem-
pre, en tre a z.ona onde a presença de águas de origem continental é 
dominante sobre a cor respondente de águas oceânicas, a pO rção es -
tuárlca se destaca com a zona onde os gradientes de salinidade são 
sens íveis e . ademai5, variáveis. A e x pressão "conflito de águas" a 
plicada a esta zo n a de características estuáricas , resulta, por es 
ta razão, bastante ace r tada , se bem q u e tota1.mente co r reta. -
Diante das considerações ac ima a d uzidas, pode-se chegar a uma 
definição prov isória , r elativa aOS estuários: 
"elemento hidrográfico , 8emi - incluido dentro de linha geral 
c08tei r a , onde se ope re uma ativa mescla de águas de o ri gem conti-
nental e mari'lha 8 , onde exi8te , em geral , uma circulação afetada 
pela dispoai ção das ma r ge'lS e da t opog rafia do j'lmdo , ca l'actcl'i;:e-
da po r uma co rrent e 8uperficial de r ivada da descarga das águas con 
tinentais e ou ~ra , profunda e em 8en~ido contrâ l' io, de âguas oceâ= 
nicas". 
Uma definição simi1.a r foi dada po r D. W. Pritchard, em 1952, 
e co rresponde , em ge r al, ao conceito de KSTUARIO emitido s pela mor 
parte dos especialistas que tratam de p r oblemas relativos à hid r~ 
gra( ia estuár ia . 
Chebataroff destaca que a defin i ção dada é puramente hidrog r~ 
fica (2) 
• • ~
2. CIlEBAT AROFF , J. "De n o mi na ção d o Guaí b a e o Mo d e r no 
Estunrio" , Bo l etim Geográ f ico d o Ri o Gr a n d e do S u l , 
Conc e i to do 
n99/10 . 
AS DEFINIÇOES DE ESTUARIOS 
o hábito de chamar o Gua iba de rio orovém, do fato de considg 
rá-I o como uma continuação do Rio Jacu !," apenas com o nome mudado 
como . no caso do Amazonas, q4.e antes de receber as águas do Rio Nc 
gro, tem o nome de Solimões . lO Gualba seri.a então a parte alarga= 
da cc Jacui e sua foz na Lagoa dos Patos, um estuário (3) . t: pel o 
menOS o que dizem alguns dlclonários de topênimos rio-grandenses 
s~m at~ntar paca o fato de.que quando falam de parte alargada de n o 
Jd eStola aftrmando a existencta de um l ago . 
Esta designação de estuário. entretanto, não encontra dp:lio na 
conceituação cien tifica do termo , que o condic i o na exclusivamente 
ii dese.'T1bocadura dos rios nos mares. E'm seu trabalho r et t" o ci tado , 
como vimos. Chebataroff esclarece este fato dizendo que estuário é 
elemento hidrológico semi-incluído na linha ge ral costeira. 
Todas as obra s que consultamos conceituam estuário em uní.sso-
no com o que demonstrou Chebatar-off em seu parecer. 
Leinz e Ca~ar-go (1959), definem estuário como um tipo de de-
sembocadura de rio no mar, ca racterizada por uma abertura larga. r- e 
latlvamente p r ofunda. Guerra (1 96 7) esclarece que estuário ê formã 
de desaguadou r o de um ri o no oceano, o posto a delta. Os estuários 
têm a forma aprox .lmada de um tc iãngulo cuja pequena base se encon-
tra na dir-eção do oc eano e o vértice na direção do continente. Re-
presentam porções finais de um rio , estando sujeitas aos efeitos das 
ma r és , correntes e vagas. A base do triângulo. aludida por Teixei-
r a Gue rra, existiu no Guaíba em tempos pretéritos, conforme estu -
dos geológicos a que nos vamos referir mais adiante. floje, entre -
tanto , está reduzida a um estreito, o de Itapuã, devido à acumula -
ção de sed imentos que forma a pen í.n sula da rax ina. 
G.ulchcr (1957) lembra que estuário é palavra derivada do la-
tim aes tus, que slgnifica marê e conclui . fazendo cor o com os de -
mais auto r es, que o termo desig na a parte de um o r ganismo fluvial 
o nde se faze.'ll senti . a maré e suas correntes . 
Moore (967) também confirma que estuário ê a foz de um n o 
o nde os efeitos da maré são evidentes e onde oco r re mistura da á-
gua doce com a marinha. E acrescenta que se a terra fo r constitui -
da por r-ochas macias, a forma afunilada do estuário pode ser devi-
da a ação erosiva do .io e da maré, mas na maioria dos casos ela ê 
devlda ao afundcunento da pla nicie costeira. O vale fluvial foi in-
vadido nela mar e as marés mantive r am mais do que c riaram a forma 
do estuario. 
~ou rmar ie r- ( 1950 ) d i sco rrendo sobre o ambiente dos estuários 
e das balas diz o seguinte: No s oceanos e mares abertos, os es tuá-
r-LOS constituem um meio espeCial compreendido e ntr e o doml nio mar! 
timo e o continente. Designa - se sob o nome de estuário a embocadu~ 
). PRUNES , L. ~ . -"Acla!! do B r a!!il". Po r to leg r e , Ed. Globo , 195) 
e FORTES , A. B . et . aI - "O i c i oniírio Geográfico Bra!!ileiro". Po r 
tO Alegre , Ed. Globo , 1966. 
! ' 
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=a de um ~i o onde se faz senti. a maré . As correntes que ela enge~ 
d e a são violentas e turbulentas. 
O se nc ldo de estuário. ap e nas camo "foz aLargada de um cio ", 
que nos d ão os dicionários comu n s . não corresponde a conce i tuação 
cientLfic a do te rmo . 
Não é demais chama r a atenção sobre o fato de que a aç ão me cã 
nica d a ma r é se ma nife sta mui to mais elevada no rio que a ação fí~ 
slco-qu i mlca resultante da água d oce e da salgada . 
As ba ia s , CO nfo rme se comunique~ mais OU menos facilmente com 
O mar , tem um r egime comparável aos d os e stuários . 
Como os estuários co rre spondem à parte terminal de um ri o , a 
sedimentação se produz de manei ra diferente da parte do cursa d'á-
gua situado a mo ntante; o es tuário é, com efeito o domíni o d o s fe -
nômenos osc ilatórias regulares com r evesame nto da direção das cor -
rentes duas vezes po: dia. O fun~o é , .devid~ a este fato, submeti -
do alte rnativamente a scdimentaçao e a erosao . 
Se o Guaíba fosse atualmente o estuário do Jacui , co mo , aliás , 
foi em um passado geológico remoto, deveria desaguar no ma r e so-
f rer i a as influencias das marés . apresentando uma foz alargada , co-
mo a do Sena, do Loira, do Ci r anda na costa atlântica francesa (4) 
r\ vlsualização por meio de mapas é muito elucidativa neste caso. 
Os lito ra is da Grã - Bretanha também apresentam exemplos típicos, co -
mo o s dos rios Tâmisa . rlumber, Forth e Scvern . No Canadá ê notável 
o estuário do são Lourenço. 
EXEMPLO TíPICO DE ESTUÁRIO 
lo 
• 
r 
Es tuário do Loire na Costa Atlântica da França 
I • . Consu lte -s e a este respeito o trabalho do Prof. H,1rdy Jos t, "O Qu at erná-
ri o d.l PL1!llc ie Costei ra do Ri o Gr a nde do Sul ", p. 59 , onde f i c a! 
viden c LH! O eSte i a to . 
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EXEMPLOS T!p rCOS DE ESTUÁRI OS 
R oy I n 
, 
r 
Estuário de la gi r onde no litoral francês d o Atlântico. 
., 
i 
Estuário de Bristol , por meio do qual o Severn e 
lançam suas aguas no Oce ano Atl ântico. 
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;\ DESrGNAçAO DE RIO 
A designação de rio dada ao Guaiba pertence prlncipalmente ao 
dominio popular . 
Borges Fortes (1959) apesar de nomear o Guaiba como rio (5) e~ 
c1.arece que "a questão não está perfeitamente soluclonada; é p r o-
b1.ema a o qual cumpre dar adequada deflnlção. Esse ?rOblema. segun-
do Aroido Azevedo . aumenta de complexidade se conSlderarmos a ne-
cess1dade de explica r a presença do g rande delta incerlor que ca-
racte r iza a desembocadura do Jacu i no grande l.agama r que é o Guai -
ba". Como ve r emos mais adiante este p r o blema deixa de existtr se 
conside rarmos o Gua i ba como lago e não como r io . 
Herbert Smith consigna: "Rigorosamente, o Guaíba ê um prolon-
gamento alargado do Jacui; se despe j asse no mar . em vez de despe-
Ja r na lagoa dos Patos, Chamá - la - iam estuário " (6) Or a . como vece 
mos mais adiante, certos lagos não passam de fo r ma mais ala r gadã 
que os rios tomam . 
Tei xeira Guerra (1966) define rio como co rrente liquida re sul 
tante da concentração do lençol d âgu a num vale . e em toda a e x ten~ 
são pode se~ di vidi do em três partes : 
- cu r so supc r io r; 
- cu r so média; 
- cu r so inferi or . 
NO cu rso superio r, geralment~, há o grande predom í nio do esc~ 
vamento vertical , o u seja, a e r osao intensiva do talvegue longitu -
dtnal . E: a partc do r io mais pcóxim.l dc suas c~"lbccciras . NO cu r so 
médio há certo p r edomín io do tran spo r te de mate r iais (a reias, sei-
xos, sedimentos) e um acentuado modelado das vertentes, isto é, um 
r ebaix amento d a s e ncostas . finalmente no cu r so infe r ior há a fenõ-
me no do aluv iamento. 
o rlO ocde se r de f i nido pelo talvcgue , pelas vertentes e pe -
los terr aços que const r ói. Con s t i tu i, po r conseguinte, a reunIão 
do lençol d âgua numa ca 1.ha cujo declive cont inuo pennite uma hie -
rarquiazação na rede hidrográfica. Os r ios possuem ca beceiras que 
dão o rigem ao curso e r ecebem vár i05 afluentes . Chegam ao mar, ou 
a um lago, desembocando , às v eZC5 por lon go ca na l , c hamado estuâ -
S. BORGES f O RT~S, Amy~ - "Geo grafia pi s i c 3 do Ri o Grand e do Suj·'. 
Po~t o Alegre , Oficin a s G ~âfica, da Livra r i a do Globo , pago llS . 
1959. 
6. SH[TH, H e ~bert - "Do Ri o de J8n e i~ 0 a Guiabâ " . Cia. Me lho~ame n ­
to, de sio Paulo, 1922 (c itado por B o ~ ges Forte s , pig. 116). 
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rio. e ou tras vezes a foz é con st ituída po r uma s é r i e de ilha s , g~ 
ralemente desig nada pce delta . (7) . 
Como mu i to bem conc luiu ?eelim~naemente a XIII Assembléia da 
AssocLação dos Geóg r afos Brasileiros, o Gu a i ba não reune as condi -
ções f!sl cas de rio, ta l como diferença ent re n i vel de o rig em e de 
base, desenvol vimento linear e perfil , regLme c débito ? r ó pr io. a-
çio c iclica etc. (8) . 
A DESIGNAÇAO DE RIA 
Na legenda de uma foto que ilustra um artigo do Professor Jean 
Rache - Porto Alegre . Mc t r ópo i e do Br asil Me:.-!dlOnal - fO l usada a 
e x pressão g r ande "rLa" do Gua iba . O ar::190 foi publica do no Bolc -
om Paulis t a de Geogra fia n9 19, de março de 1955 . Reeditado pela 
faculdade de Filosofia da U. !'" . R . G. S . em 1966 , num volume intltula 
do Teés Estudos Rio - Geandenses . Já :1ão figuea a refe r ida l eg enda-:-
Tra ta- se . evidentemente , de um e q u ivoco. pOlS o Guaiba pode r ia ter 
Sido uma " ela" no decurso de sua evolução, mas não o ê atualmen tc . 
Pleree Geo r ge e co la bo r adores (1971) expl~cam que ria ê uma 
!:laia ma LS longa que larga . às vez es r am iflcada . ê:, aliás. uma fo r 
ma de estuá rL o . Ri a é a designação dada a todo o vale invadido pe-
las águas do ma r . 
LltOral de rias é costa do t ipo de subme r são . que apeesenta 
vales mU l tO la egos . com f o z em [ arma de teo~beta . Esta denom i nação 
fOl int r odu z u:!a po r Ric hthofen para cesl.gnar os golfos dlgitados , 
com llto ra l esca rpad o . como os da costa Cd Galtza . no no r Oeste da 
Espa nha . Ma~s tarde, tal conceito foi ampliado , passando a abran-
ger tod o o vale lnvadldo pelas águas do mae, sem levar em con ta a 
altlt.ude . 
No l l tOral b ras i leiro é na costa leste do Estado do Pará e no 
~oroes te do ~aranhão o nde se ?Odem ldentl:icar os melhores exem-
::>10 de :,~as. També.'n no li to eal o r iental c o 8rastl tereS as :'ics d a s 
baia s de Todos os Santos, Paraguaçu, Vitó r ia e Gua na bara . t\ cara~ 
teriSl:1Ca mais impo r tante das r ias é a de apresenta r em rlOS cem foz 
totalmente su bmersa. ~~ virtude de t r a nsgressões ma rlnhas . O leltO 
atual dos rlOS ê despro~orciona l à larguea dos vales, ~'na vez que 
o talvegue a nte rio r á transg r essão estava mUl.t O aba~xo d o atual fun-
do do vale. Esta última c aracteri stica se r ia notada no Guaiba . o n-
de o talvegue a n terior à transgr essão esta ri a , efeti vamentc , mUlt O 
abaixo do vale, segu nd a alguns estudiosos . Pesquisas bem recentes. 
como as do Geólogo Hardy Jos t (9) evidenCiam a p r esença das águas 
i . rEllCElRA GUE RRA , Ancôni o - "Di c i o nár i o Geológico-Ceomorfológi to " . 
Ri o de J a neiro , [S GE . 196 7. 
8. Bo l e tim Ceogr á fico d o Ri o Grande do Su l n9 8 . An o II I. 
195 8 , pig . 7 , Editado pela Se c r et aria de Agri cul tura.. 
9 . J os t , H. Ob . cit. , pig. 6 0 . 
8 
ju l/ouc 
'I 
.! 
I 
.~ 
maritimas, out r ora , o nde hoje se encontram águas do Guaiba. Tex~l 
mente , o autor diz o seguinte: "Na região situada ao norte do para 
leio de B.:lr ra do Ribeiro , com s ua morfologia do tioo I'ia, presen: 
C1.a mos a individualização de uma ba ía, bloqueada parcialmente po r 
uma ilha constitu í da por terrenos Pr é-Cambr ianos, representada pe -
las elevações de Porto Aleg r e ~ Viamão" . 
Como vemos. t r ata-se de uma geog r afia do passado e não do pr~ 
sente , como não pode r ia d eix ar de ser numa pesquisa d e geo logia. 
A CONCE ITU AÇAO DE LAG O 
o prime1. r o ponto a considera r em s e trata ndo de uma de fin ição 
do t ermo LAGO é o seu ca rácter genérico. abrangente das palavra s 
lagoa, laguna , la9 ao, a p r ópria re p r esa ou açude é um lago art.ifi -
cia l. Port.a n t.o , a definição mais simples que s e nos aeresent.a é de 
" e x t.en são nacural de água ocupando baixada o u d e pressao ". A e xpr es 
são " extensão de á gua circundada por te rras", tão a gostO das pri= 
meiras lições de geog ra fia no antigo cu r so primário, ou dos dicio-
nários comuns . é i nsufici ente, pois t.odo l ago de ce rta ex:.ensão ?Cf. 
teccnte a uma bacl.a e xorre i c a tem afluent.es q ue o alimentam e emis 
sár t o que leva suas águas a out r os lagos ou ao mar. Só as ba cias 
fechadas, d i tas cndorreicas como '::'5 que se situam nos desertos. pos 
suem lagos sem emissá ri os, que perdem suas águas aoenas por evapo= 
ração . . 
Não send o ° Gua iba nem rio. nem es tuár io ou ria, r esta-lhe, 
por e1 Lm.u"lçao a. dc:.!.g nação de l ago . Co ns id e r a nd o - se q u e os lagos 
são expa nsões locais da rede hidrográfica, conforme def~nlção de 
Fourma r ier ( l O) a questão se simplifica. Contudo , para o~vi dos po~ 
co afeLtos ao emprego da palav r a lago, o nde o vocabulárl.O pop u la r 
só a cmpe ega ~~ se t r atando de águas t ranqul las , e nce cr aC3S em de -
pr essões fechadas como as do lagos de bacias e~dorreicas das zo nas 
á r i d as o u de r egiões alpi nas, o t.e rmo surpreende, soando como algu 
estranho qua nd o aplicado a o que nos acostumamos a chamar ce rio o u 
estuário . 
Mesmo po rque ent re nôs emp r ega - se com mais natur31icade a pa -
lavra lagoa , tanto para um lago natural de pequena extensâo como. 
numa segu nda acepção, para um grand e l ago . como si nónimo de lagão . 
Isto é o q u e regist r am os dicLonãri os comuns tanto b ra s il eiros co-
mo portuguese s . AS cnciclopéc1.as vila um pouco mais longe e e xpli -
cam que " lagoas são lagos pequeno s " e que o termo se apl ica também 
a extensões de águ a s ma is con side r ávels, mas pouco p r ofundas o u d~ 
pendentes de condL ç óes exte r io r~s de alimentação. 
AS fo rmações lacustres braSileiras, geralmen~e do tipo de ba~ 
ragem, e nq uadra r-se- iam na categoria de ta goas e t ag un aa do que de 
lagos p r o o r iamen te di cos . Esta f o ema de definição pode susci tar dü 
vidas, s ugerindo q u e l a guna s e lagoas não são lagos . quando, na ve~ 
dade, são va I" iedades de lagos. 
10 . FOUR MAR I ER . P. - "?~in c i pe5 de Céo logie". TOlllo II, pá g . 12)6. 
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As fo r mas. as orofundldades e as e x tensõ es dos lagos são mUl-
tO variávels . Ge ralmente sào allmen tados po r um ou mais rios aflu -
e n' e~ . Possu~~ também eni~~érios que eVlta~ seu transbo r damento. A 
a o gem dos lagos também é mu ito varlada . ii idéia de que um lago é 
sempre uma vasta e xten são de água confinada. cercada de te rra por 
todos os lados não co rresoonde lnteiramente ã real ldad e . Salvo nos 
casos de bacias endo r relcas. como j á ( ai dltO . 
As vezes torna-se dlflcil oreClsar o sentldO cle ntlfLco de Da 
l avra s que são também de uso popu la r. Uma deflnlção bastante ad~= 
quada ?lra lago é a sequ ll'\t.e : " e xtensão de água doce ou salgada . a-
lOJada em uma depressão relativa o u abso luta. que pode ter ou não 
escoame n to e xterno. Aos rl OS que lhe são trloutá rlos dá-se o nome 
de afluentes e. aos que escoam o e xcede nte das águas, o de emiS -
sános " (11) . 
_Há c a sos em que o prln:lpal trlbutário é também o _próp rl o e-
mi ssar la. ASSim ve mos na SUlça o rl O Reno lançar suas aguas no la -
go de Co nsta nça . at ravés de um delta , e sa lr dele nout r o extremo 
(no Unter See. Lag o Inferi o r ) como s eu emissária. O mesmo acontece 
com O Ródano. com relação ao Lag o d e Ge neb r a. 
Esses lagos com e x tenSões um pouco s~periores às do Gua íba 
não se r i am comparávei s a e le. tanto po r suas p r ofu ndidades . como 
po r seu r eglme. movimentação d e suas águas e sua o rlg em. Como tam-
bém não se r lam comparávei S aos lagos de e r osão da r eglão amazónlca. 
Ma s , não po r l SSO . u ns e out ros dei x am de se r conslderados lagos. 
6' I' S· 
\'. 6 d ali o 
... 
I; I soo 00 0 
II . prCCOLO , ::li - Ve r bete Lago. in En c icl opédi a Ba r s a, 19&5. 
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Na Europa Centrai , e ntre outros, destacam- se o Lago Leman o u 
de Ge ne bra cujo afluente princi.pal é o Rl O Ródano . ,\ pôs ?reenchec 
a depressão fo r mando a bac ia lac ustre, o mesmo ri o é emissá ri.o que 
atcavés de longo perc urso , conduz essas mesmas áquas ao ,..,ar Medt-
tc rrâneo . 
o mesmo aContece com o Lago de Const a nça, alLmentado p r incl -
pa lmente pelo R~o Reno que desempenha também o papel de emlSSclclO 
conduzlndo suas água s par'a o Atlân t i co . Es s es lagos . embo ra mu tO 
malS profu ndos que o Gua iba tem. entretanto. uma e xtensão supe r l -
etal que l !1e s é ?OUCO s upen o r, is t o é , um ?Ouco mais de ;00 k:n 
11 
,'" 
: . 
Entre os inüme r o s Lagos Amazóni cos do tipo de e r osão , que 
se r melho r obse rvados na Folha de Manaus da Ca rta do Brasil ao 
ii o nésimo (C NG 1948) , reproduzimos apenas o Lago Tefé e o Lago 
rinl. 
00-
m, -
Pi~ 
Estes lagos ) u~tificam a definição de MOORE:, "como parte alar -
gada d~ rl <:" e tambem a de Pé'RlCA"f, quandO diz que" as água s lacus 
tres ~ao s a o m~is do que as mesmas águas f1.uviais, já em situaçãõ 
de tranSlto, ) iI em fim de etapa " e" sendo o lago uma anomalia no 
reqlme no r mal co escoamentO de uma bacia hldrológtca, apa r ecerá a -
quele en~uanto o relevo ofe rece r reclplentes naturais em cue pos-
sam ser retidas as águas dos rios". . 
MartOnne (195]) chama a atenção pa ra o fato de se r em ainda ~ 
co est.udados os lagos das regiões trop l cais . Ist.o não inval.lda, no 
ent.ant.o, a sua ~ualif1cação de lagos ( 12), 
·· ,~.7. -----C,C"C.C,C.--C,C, C,C.C.7.C.C.C,----------------~". 
Juan Ca randell Pericay (1952), nos ap r esenta uma conceituação 
~astant.e escla r ecedora . na qual o Guai.ba roce ser enquad r ado: "' :-/0 
cu r so de uma corrent e dágua, diz ele, qualquer obstáculo pode de-
termina r uma pa ralizaç ão do movimentO fluvial. O rio t o rna- se re-
mansoso e enche o r eceptáculo a té a l c ançar o nlvel necessá rio para 
ul t. rapassar o dique. o pa r edão ou o est r eito. Este é o ? ri ncipio 
teórtco de qualquer lago o u super fície lacust r e. na qual não cabe 
ve r malS que um ~enõmeno de i rregularidade no escoamento da bac i a 
fluvlal em q ue se acham situados . Tarde ou c edo o lago esta r á des-
tin ado a desapa r ecer. colmatado pelos sedimentos dos rios afluen -
tes ou por esgotamento a o rom?e r - se a barreira que o r etinha. 
12. ~ARTONNE, E. - " Tr at ~ do de Geog ra fia Fr s ica", VaI. I. I. i s b o a , 
Ed. Co~oos , 195]. 
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AS águ a s lacu stres , po ~ s, não são mais que as mesmas águas flu 
via is, já em situa~ão de tranSltO, já em fi.m de· etapa, quando por 
especiais circunstancias morfológicas ou climáticas os rios nã o pc 
dem chegar aos oceanos e desembocam em um lago" (13) -
Segundo o mesmo auto r , "sendo o laço uma anomalla no r egime 
normal do escoamento de uma bacia hidrOlógica, aparece r á aquele c~ 
quantO o relevo ofe r ecer recipientes naturais nos quaIs oossam ser 
retida s as águas dos r ios . Esses recipientes podem ser tantO fos -
sas de o n .gem tectÓnlca, como fraturas e afundamentos da crosta te.:: 
restre , o u dep c essões causadas por erosão fluv .ial ou glacial", Es= 
te é o caso do Gua í ba . Os r ios Jacu i , Cai , Sinos e Gravataí lançam 
s uas águas numa dep~essão topog r áfica relativa, constituíd a por u -
ma fossa tectónica , f o rmando o lago cujas águas escoam-se para a 
Lagoa dos Patos at~avés do estre i to de rtapuã . Neste c aso Ju lgamos 
opor tuno fazer um confronto com o que escreveram Melandez e Fustcr 
(197)) "Os lagos são depressões conti ne n tais ocupadas pela água de 
fo r-ma pe r manente: muitas vezes são simples eplsódios no leito ce 
um rio cuj as águas ficaram reu.das ;>D r- algum acidente geológico que 
forma uma barreira " (14). 
o GUA f BA DESIGNADO CO~10 LAGO 
NO século passado, precisamente nos anos de 1820 e 1821, o na 
turalista fra ncês AugUStO de Saint - Hila ire quando aqui esteve e ncá" 
rou o Gua iba como lago e sobre essa designação dei ~ou registro em 
seu livro "Viagem ao Ri o Grande do Sul". Cientista famllia rl~ado 
..:orn a paisagem dos eStUá r lOs do Sena e out :-os rios da Euro ea por o::: 
de transitou em lentos na VlOS à vela , habituado ã obser-vaçao tr-an-
qUlla e bem meditada d os fatos da natu r eza , parece não te r notado 
nenhuma semelhança do Gua i ba com os estuários e :.-ias da costa at.1ãn 
tlCa da França c da Espanha. Não que não tivesse tempo .,ara 1SS0:-
poi.s pelo que se nota at r avês da leitura das páglnas de sua o b r a 
ve lejou demo r acame nte pelas águas cue banham Por-tO Alegre e pela La 
goa dos Patos, Re l ata minuciosamente sua viagem po r vi.a l acust r e 
atê R! o Grande. Desc r eve sua ?assage m pelo estreltO de Itapuã e o 
lançamento de ánco r a l ogo apÓS a e n trada do navio ~a Lagoa dos ?a -
tos, em consequencia de uma tempestade que se desencadeara(15) 
I). ?ER[CAY , J, c, - Lo:; lolg05 , in Gcografi ol Unive r s a l. Vo l ume I. 
pág, 189, [nsti~uto Gallac:h, 
It.. . MELAI/DEZ , !L e FUS TER , J, !"t , 
r a ninfo , p i g. 1)5 , 
"Geolog ia ". Ma d r id , Ed i to ra Po.-
15, SA I NT-H!lAIRE , A . - " Via gem ao Rio Gr a n de do Sul " ( 1820/ 1 82 1 ). 
Bel o Hori:onte , Ed i ção da liv rar i a I t a ti a Ltda. p p , t..0/t..3 , 55 
e 200 , 1974 . 
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Out ra refe~ência com a mesma qualificação é a que faz Eudoro 
Berlinck, autor do primeLro "Compendio de Geog rafia do Rio Gr ande 
do Sul ", com dat.a de 1863. no qual menciona a "lagoa comumente de -
sl.qnada pejo nome de Rio Gua iba". 
No seculo <l t. ual, aparece o trabalho de J. Tupy Caldas - Aspe~ 
t. o s Geomorfológlcos do RIO Grande do Sul - na Revist.a do Instituto 
IIl s t.Óri.co e Geog r áf i co do Rio Grande do Sul (Ano de 1938, volume 
XViI!, pp . 253 a 281), onde se lê: ... "0 lago Guaiba recebe as á-
guas dos r!o Jacui . cai. Sinos e Gravat.ai, os quais forma~ um ver-
dadeiro delta ao norte da cidade de Po r to Alegre, ap r esentando di -
versas ilhas flu v iais. llgadas entre si poe canalS . "goea , se con-
sldeearmos que o lago Gua i ba ofe rece todas as condições de um ";>0-
ç o de descanço", para as águas fluviais nele lançadas, ~âcil é com 
preender a formação do delta . postO que os mateelais lodosos e seI 
xos de diversos t.amanhos '130 se depOSitar no fundo, a começar na 
exteemidade norte do lago" . 
A propósit.o da f or~ação de deltas na foz dos afluent.es dos la 
g o s j ulgamos opoet.uno transceevCI:" o que diz HOUfE:S: " Um lago é um 
s umldOUI:"O paea os sedimentos . destinado a seI:" obst.eu ido pelo c r es-
c imento deltalco nas bocas de enteada . Os lagos, nos quais as cor-
r e ntes são despeezivels . pr oporcionam condições excelent.es para a 
f o rmação de deltas (16 ) . 
As afirmações de Ba lculno Rambo em seu livro "A Fi sionomia do 
RI O Grande do Sul·' (1956 ) . sào coi nc identes com as de Tupy Caldas . 
A pág!na 96. Rambo aSSl:n esc r eve: "O vértice noedeste do escudo rio 
grandcnse é sepa rado do conJ unt. o pelo Gua l ba. Sobee as razões geo= 
lógicas que r ompe r am a mu r a lha da Ser r a dos Tapes, dando e~1~o 
ao s I:"ios do nordeste, não existe c lareza; querem alguns que o cur-
so reunido dos r ios tenha, antigamen te, desaguado no Atlântico pe -
l o vale do atual Gr avata i: ; mais t.~ l:"de . uma bai xaca p r é -ecistent.e ou 
um dcs.:l bamcnt.o tcr~a dCSVI<ldo as <lguas para a Lagoa dos Patos. Se-
Ja como for . o fato de e Xi st.ir um vasto lago de decantação , enCCI:"-
rado no g rani to . dâ origem a uma paisagem particular da Se rra do 
Sudest.e··. E mais adiante, a pagina 212 : "Finalment.e. I") fato de as 
águas pararem quase ;>o e comp le t.o, ocaSiona a ie ? o !; :'~· Ç.c: ~a d c r: :'~:;" o s 
limo sos e aeee~tos. que car ~egam. Tod a s as ilhas da ba.xada. e a!n 
da as reglões margl~als. pl:"ovém da sediment.ação ~luvlal. O Gua i ~a 
e a gra nde bacia de deca ntaçào . o nde se acumulam as te rras arranc,J 
da s ii Se rra Ce ral. "Na mes:na pãgina fala na sedimentação que hã de 
"atulha r t.oda a ext.ensão do Gua i ba, t. r ansformanco - o em planlcie ~ 
tanosa co rtada pelos b r aços do rio, fato que s e verL:ica na e xtre-
mi.dade supe rio r ". Isso pO I:" espaços que se cont.am pelo relógio iT11l~ 
nar de geologla . acrescent.a . 
Spalding relata que "a s denomina ç õ e s l.AGOA DOS P/I TOS , GUAtaA 
c 3ARRA DO -'?la GRAflDE: s ã o, relat ivame n te, r ecentes. ,\ ca r tografia 
dos séculos XVII e_XV!II at. é 2 r i nc i pios do XIX, mencionam cs~es a -
ctdentes com uma so denominaçao: RIO GR AflD r:; send o que o Gua!ba. no 
século XVI!I. mais ou menos desde 1;32 . e r a conhecido po r l. AGOA DE: 
'!TAMÃO passando a. denom Lna r- se " Gua iba·· e "Lagoa do vi amão ". Indi~ 
tin t.amente, até depoi~ de 1750. 
1&. HOL!1ES, A r thu r - "Geologia F í s i c a". Ba rcelona. Ediçõ es Omega, 
p p . 154 e 171 , 1952. 
-~ 
Os velhos cartógrafos - Maiolo, Diogo Ribeiro, Fernão Vaz DO~ 
rad o , Luiz Ernot, d 'lWilLc, ° ,"1apa Mundi de Gabo::.o, ode Vicent.io 
van Langeren, Nicolau Henard e out.ros marcam RIO GRANDE desde a foz, 
no Atlânt.i co Sul, at.ê as nascent.es do Jacul , alguns, enquant.o ou-
t.ros só dão o nome "Rio Grande" da foz at.e a at.ual ?o ctO Alegre, 
passando o Jacui , dai por diant.e, a se r 'Ida i ", "Yacui' e "Jacuy " 
( L 7) . 
Com esse relato, podemos comp r eende r porque o nosso ~stado de 
ve o seu nome a um rio que não existe. O preciso cOnheclmento dã 
geografia flsica, que se foi desvendando l'0uco a pouco, e muitoços 
t.erior â ocupação da região pelo homem. Designada a região pelo nó 
me de um acidente físico ainda mal conhecido , tal designação entrã 
no domínio público de forma tão definitiva que sua retificação se 
to r na p r obl emática . Fica . no entanto, como test.emunho da remot.a e-
volução dos fat.os geográficos cartografados. Soment.e ° e xame dos an 
tigos mapas desvenda o enigma . -
A fo r ça da t.radição e impressionant.e . A oe r manencia do nome 
Guaiba nas águas que preenchem a depressão reiat.iva Que vai do deI 
ta, formado por seus afluent.es ?rincipa~s, até o est~eito do íta-: 
puã, dado pelos nativos que viviam em suas margens é um dos mUltos 
ex~~plos fo rnecidos pela toponímia brasileira . Ent.ret.ant.o, o signi 
ficado da palavra Guaíba . tal como é fornecido pelas dicionários e 
enclclopédias b r asileiras ou portuguesas, na sua maiorla, não co r-
responde ao ant.lgo sent.ido no idioma t.upi (Gua = seio + i = água + 
be = em) O termo é registraco como b r asileirismo do sul . exprimln 
do pántano profundo. Pessoas residentes em diferentes localidades 
do inter ior do nosso Estado , a quem recorremos, nos declararam ja -
mais terem ouvido alguém empregar a palavra com tal sentido . 
Supomos tratar - se de um desses termos que, há mUltO. cairam 
~~ desuso e os dicionários e enciclopédias continuam r eglstrando , 
m~dlante compllação de uns para out r os . 
A cl a ssificação dos lagos, como é sabido , prende - se ao estudo 
de relevo da crosta terrestre , da depressão em que são retidas as 
suas águas . 
Para esc larecer-se este fato serl3 necessári a deflnIr se a 
bacl.a onde se j untam as águas é de o rlgem tec::õn~ca e considerar-se 
os sedimentoS que se acumulam ao norte da Lagoa dos Patos formando 
a Peninsu la da f a xiana , uma barragem InterrompIda, que perr.u ce o d~ 
fluvlo pelo estreito que ao norte, limite o Guaiba , por uma llnha 
cue vai da ?onta Escura , a oeste, á Ponta da fortaleza , a leste . E 
out ra linha ao sul . que parte da margem d!relta, no sentIdo sudoe~ 
te ate alcançar , a no r oeste , a Ponta de Ita9uã (1 8) 
No caso do Guaíba, em que 
tiplas~ po~er - se - ia defini - lo, 
formaçao mIsta . 
as origens são, al'arent~~ent.e , 
preliminarment.e, como um lago 
mü I-
de 
17 . SPALDING , Ua lte r - "O Gua i b a, a Lagoa dos Pa tos e a 
Rio Gr an de· ' . ,\ rt i. go pub l ic a do no !lolctic Geog r,i fico 
d e do Sul relativo ao ano v r, nQ II , p á g. 98 . 
Sa r r a do 
do Rio Gr a:: 
18 . P ORT O , 
no Ri o 
I 951. 
Jo r ge - " Contribuição a o Estudo d a s V i a s de Comunicações 
Gr a nde do Sul". Porco Alegre . L iv r a r i a do Globo , p . 63 , 
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Houve que cl r gume ncasse que a e x iseência de um delea a monean-
cc se rl cl das razõ es pa r a enquad r ar o Gua lba na definição de eseuá -
rio (19). Esse aClde n te enc r etanto, é t ão comum aos es tuários como 
aos lagos e muitO mais nestes. 
Na Geologia F í s i ca dc A.r thu r ilolmes, página 153 , pode - se ler 
o segulnte : "Divec sas irregularidades no Ictto de um rlO podem di-
[crH o escabeleclmento gecal do perfil de cquili bcl O, ainda que os 
crechos do r io, águas aClma e águas a balXO de tais acide nce s , pos-
sam ce-lo alcançado tempo r a r iamence . Um lago, po r e xemplo, acua co 
mo níuel de baGe pa ca os c urso s d ' águ a que nele desembocam . Os la:' 
gos que oc upam p r o fundas depre ssões têm uma vida muito l o nga , mas 
os de pouca p co fundidad e são rapi damente eliminados. geológicamen -
te falando . Um l ago é um s umldo uro pa r a os sedL'l'Ientos . d es t i nados 
a sec obst cuido pelo c r escimenco deltaico nas bocas de ent rada . Ao 
mesmo tempo , a efetuada à sua s aída pelos emissários faz descer o 
nível. deságua o lago e redu z sua superf í cie . Finalmente . o lago ê 
substltu ido po r uma larga plani c l e la custre at r avés da qual co rr e -
rá o rl o ". 
Estes esclarecimencos idencicos. comuns e pacificas, entre re 
guIar. núme l'o de o bras que consultamos , vem-nos demonstrar que o 
Guai ba pode r á se r um r io . no futuro, quando seu leito for co lmata -
do pelOS sedimen~os ~ conduzidos petas seus_afluentes . ~ or~~ , prese~ 
temente, alnda nao e um r io; e sua e voluçao pa r a ri O t a r- se - a na 
contag em de tempo em esc a la geológ ica e não de ge r ações . Estes f~ 
tos estão demonst r ados na o bra de flolmes (pp . 153/15 4, f i gu ra s 80 . 
81e82) . 
o que r essa lta na imagem d o Gu aiba , qu a ndo se e xa mina um map~ 
em escala em que se possa d i sti ngui r com nitidez o seu co nto r no e 
a forma de l a go e não a de e stuârio. ?oi s a part ~ a lal."' gada do trj~ 
guio está quase fech ada po r uma barraçem, fo n:lada pela acumulação 
de sed lmentos na ?o nta da FaXlna . O escrelto ai e Xl ste nte, ante ii 
ponta do lta puã, é o emlssár l o do lago. po r onde se escoam o e xce -
dente de suas águas . 
~artonne, era ta do assuntO seg uindo os mesmos p r i ncipias d o s 
demals autores que con su ltamo s . "Todas a s toalhas de âgua doce es -
tão SU)e ltaS â e xtlnção em consequência da simples e vo lução d o r e -
levo . Na r e alldad e , sào a?enas pa :'ccs dos StS CClllas fluviais a ndo a 
ci :' culaç ào é "/lon as r âpida ; as suas var i ações de nivel a companham as 
dos cu r sos afluen t e s e estes também influem no r egime cêrmico e r~ 
guIam a s condlções de trans parêncla e sedimenta ção " ( 20) 
A de f i ni1ão de lago. apr esentada pelos auto r es e~ ge ral, e n-
q uad r am o Cualba com muito mai s adeq uação ne ste tlpO de acidente, 
e Jamais no de estuá ri o . A conceituação d e estuár io como acidente 
da cos ta maritima. com foz alargada onde as águas oceânicas mistu -
ram - se com as fluv iais , fo rmand o correntes que se in cerpenetram , é 
t í plca. muito bem caraccerizada e não sucita dúvidas . QuantO ii de 
la'1o. é e x trernamente variada. tanto na fo rma como na o r igem . 
19 . CU NHA, ~ obe r to - "0 Es ~uiri o do Cu ar ba". Disse rtaçio de ~ e!t r ! 
d o . 197 1. 
20. ~A RTO NNE. E, - Ob . c it .. piS' 294 . 
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Patrick J . V. Delaney ( 1965 ) , apesar de ter a1udldo às cerras 
bai xas do estuário sem ma i or pr eocupação apare n te com o COnceito 
d e ste t ermo , tne I u i aGua iba, eo:n a designação de .. r 10 " , cnt :: e as-
~as, o nde enume r a as ia lagunas e lagoas mais lmportantes (2 l) 
t a seguinte a tabela apr esentada pelo Geólogo 
1aney (p . 56); 
P. J . V . De -
TABELA I I 
AS 10 MAIORES LAGurlAS ::: LAGOAS DA ?LAN í CIE: COST:::IRA 
N O I~E AR EA ( Km 2 ) PROFu rm IOAO( ( mi 
L lagoCl 
." Patos , . 910 a. , 
2. lagoa M! r 1m 3 . 770 ' . 0 
3 . lago/! Mangueira 800 7 , t; 
, . "Rio" Gua i ba 500 4 , 0 ('10 , O) 
S. Lagoa .0' Quadros 120 5 . 0 
6. lago/! !taoeva no 
'. o 
,. la goa .. , Bar :- os 100 ' . 0 (10 , 0) 
,. lagoa .0' Pehes 50 3 . O 
, . lagoe •• P i ngue!" 'O 3 . O 
'O. la go,} i ra:nanoa i 50 2 . 5 
NOT,\; O~ ,!Ume·tO~ e.I..{..te pa.\~" .tue.,) ~a:o pa rt elõe.,) (p . 55) 
21. 
rambé m em OUVHt tabela . ã pâgt. ,la 60. o auto.\ ': Oll. .la a me'lC('O-
.la .l o GUG-toa . p .leced.ido da palav .ta "·l -lO ", e n.{ .t e a .,)pa .,): 
TABE LA tIl 
VAZÃO tiAS ?~iilcr?A,IS ~MaOc;..DURAS DA ?LAN ! Cr:: COSTSIM 
Rio T:-am a nca i 
Barra 00 R: o Granoe 
"R!o" Guaioa 
ME o IA EM MILHARES OE mi/ MIM 
i. J 
20 , 0 
:i , S 
.lJ o tOC Gltt e c: e-lúi g-lo"). o GU G..t ba vC:II.-l!l de 2, 4 6 m., o l1 -lo r·t a-
ma ,tda..t de 1 ,'l 5, em R-l o G,ta lld e de 1 .3 2 . 
OELA NEY , PB tric k J. v. "Fi s i ografia e Geologi a de Su perfí ci e 
da Pl a n í ci e Cos (eira do Rio Gra nde do Sul". Editado pe la Es co lB 
de Gc o l ogi a d e P o rt O Alegre . GráfI c a da UFRyS" J'é ê2.~ §e ~édt(~fOS ÀS~~~I:.%S , ScçC!'O P "EGR~ 
17 8R,-\ - 'I <I~' ':'" ~ahl ;lOr. ~ r)~-' ) ~ ", o 
EM QUE TIPO DE LAGO O GUAfBA PODE SER CLASSI FI CADO? 
o problema da a r igem de um lago ;Jade ser !'esol v ido se conhe-
cermos suficientemente bQm a bacia o nde as águas se ju ntam (22) 
!::, se em vez du m DOntO de vista teórico , e nfrentarmos os fa -
tOS geográficos , e se p r ocu r armos ate nd e r antes ã variedade das 
formas do que à s ci r cu n stânCias geológicas com que freq uentemente 
os autores s e têm p r eocupado, também vamos ve r que o Gua i ba se en-
quadra com muito mais facdidade na categO rt d de Lago do que na de 
estuário . 
As c irc unstâncias geológicas a q ui irão esclarecer apenas a 
que tipa de lago o Gua í.!:la pertence . E é lstO o que se pece consi -
derar uma questão abe rta aos estudiosos esc larece r. 
Para Jorge ?o r t.o ( 19 51) , o Gua i ba é um lago , cuja e x ist.imcia 
fOl dete r minada pela f alha e x istent.e no mac i ço gra nltico de leste, 
o qual começa nd o no mun lc lpio de Osó ri o , abrange os de PortO Ale-
g r e e Gua i.ba e prOlo nga- se ;:>a r a o su l. 
Este lago precedeu a formaç ã o da plan l cie costeira que abran-
ge parte de Sa nt.a Cat.ar l na, todo Ri o Gr ande do Sul e par t.e da Re -
públ i ca Ur uguaia . 
O Gua i ba fO L assi.m , in i c i alment.e , uma via no fundo da qual 
desembocavam di r etame n t.e o J ac u i, o Ca i, o ri o dos Si nos , O Gr ava-
t.al e talvez o Taqua rl . 
Esta ;:>artQ norte falo r eceptáculo das descargas sólicas dos 
CiOS clt.ados , todos r iCOS de aluvi ões , que formaram o grande delta 
fro n teiro a ?ort.o Al egre, e as várzeas que o ci r cu ndam (23) 
Se levarmos em cont.a unicamente o :ato d e q u e as águ a s do 
Gua íba preenchem uma rossa tect.Óni ca , t.e r i amos um lago de fo r mação 
teCtónica, mas se co nsiderarmos também a ~enlnsula da f a xina como 
uma barragem que estrangula o liv r e cu rso ' das águas, e n tão parece -
-nos mais ace r t ad o =las sificá - lo como de formação mi sta , como dis -
s~~os ante r lo r mente . 
22 . MART ONNE, E. O b. o:: i t. pago 37) . 
23 . P ORT O . Jorge o b . c i t . pago S6. 
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Cc c -" I - <cnn, Y ,~(.., ."Y." 
F.;'t(..~·1 - Fo'",,(lo rupo.: 
~ - ' ·o rrn.>( l o C ... lb, 
1.:::::::1 - , '0'''' '(.0 ChY ( 
EVOLUÇ;\O DO GU A r BA 
S I .'1 1\ o 1. o G 1 .\ 
CE] 
I: '.'#íl 
1-= =1 
_ T <, ,,~ . , c..n o". ~ ,<~ . 
, ,,,~ .. ~., . ~ .> 
_.\" ,, ·'M" ,,,,'o 
Sequência esque~ática da evolução mo.fológica da .egtão no r t e 
da ?lanicie Costei.a do Ri o G.ande do Sul, co r responde nte ao pe r i~ 
do de tempo cio ep~sódio tra nsgresslvo - r egr e ssivo responsável pela 
deposição das Fo rmações chui , Guaiba e rtapuã, conforme flgura que 
ilustra o tr"abalho do Professot· H. Jose, "0 Ouartenã r" ~o da Plani -
c ie Cost.eira do Rio Grande do Sul" Sem se ocu par especificament.e 
do assuntO que vimos t. r atando , a sequêncla esquemát.ica d o ? r"o fes-
so r Jost põe em evidencla a evolução do Guaiba . 
19 
ReproduçdO da carta do Guaiba. tal como aparece na obra do En 
genheiro Jo rg e PorlO, MCont ribuiçio ao Estudo das Vias de Comuni c~ 
çio no Rio Grande do Sul -, editado em 1951 . 
...I. EXTI NÇAO DOS LAGOS 
Martonne assinala que nào ê necessário uma dLminulção das pr~ 
clpltaçÕes para que se verifique o desaparecimento natural de um 
lago. 
Todas as toalhas de ãgua doce est.ão SUJeitas à. extinção Em con 
sequência da simples evolução do relevo do solo. -
Na realidade são apenas ?artes dos sistema s fluviais onde a 
cl r culação ê menos rápida; vimos que as suas varÁa1ões de nível a-
companham as dos cu rsos afluen t.es e que est.es t.ambem influe~ no re 
glme t§rmico c regulam at.é as co ndições da transparência e da sedI 
ment.açao. 
A exist.Cncld de qualquer lago est.á ameaçada simult.âneamente 
pelo seu emissário e pelo seu afluent.e. O emissâcÁo, ao ap r ofundar 
O seu leit.o, faz descer gradualment.e o nivel, reduzindo a superfí-
c ie e o volume das águas lacustres. O afluent.e, deposit.ando as suas 
20 
aluviões, tor.na a bacia menos funda e , assim, determina um,l dimi-
nUlção de volume de água que pode ser a~maze nada . 
são os cfe~tos do assoreamento pelas aluviões que se ma ni fes-
tam maIS r apldamente. Os lagos mais profundos mudam de aspecto de-
vido ao avanço dos deltas fo~mados pelos r lOS que neles desaguamo 
Geralmente a e xt inção de um lago é tanto mais ~ápIda quanto 
malS fraca for a s ua profundidade média. Os lagos de ba rr agem são 
malS faCilmente esvazlacos pelo aprofundamento do leito do eml~sã­
rio do que os lagos fo r mados em bacias rochosas (24) 
o OH TA 
Delta é. por defi nição a parte terminal do rio que deságua jX)r 
dOiS Ou mais braços. Os deltas assim chamados. originalmente. pela 
fo rma triangular que l~~bra a letra grega. produzem-se na foz de 
certos rios que depositam nesse sit1-o as aluviões arrastadas no seu 
curso . 
Logo. o delta marca o fim do rio. e por este e outros moti-
vos não pode o Guaiba ser o próprio Jacui: com nome mudado, como a,! 
s~nalam alguns dicionários de topónimos. 
Fourmarier assim descreve a formaç ão dos deltas ao desemboca-
cem os rios nos lago s : "Ouando um rio c hega a um lago, SU"-l veloci-
dade dlminui mais bru scamente alnda que ii de uma to r rente desembo-
cando numa planicie. Disso cesulta ii sedimentação dos e~emcntos d~ 
trítico~ arrastados e. depOsltando-se estes no fundo do lago, edi-
ficam uma ac~ulação de materiaIS que tomam a aparênc~a de um dl-
q ue. o qual assume, progressivamente. sob r e as águas, a fe i ção de 
um aterro artlflcial cortando um vale . 
Os elementos grosseiros Elcam próxlmo ao cume; out r OS são le-
vados no entanto mais longe por ser~~ mais f~nos . processando-se u 
ma c laSSI ficação por tamanho. como em um cone de de]eção. Devldo a 
estas caract erist~cas. e xiste uma grande analogla e ntre depósitos 
lacustres e depósitos fluvials e torrenciaIS: ent r etanto , na fo rma 
geral do depósito lacustre obse r va-se algumas diferenças , p01"que o 
depósito se aLo 'lga 11 0 sentido da largu r a , isto é, com relação.ii cor 
renteza do rio . Estes depósitos s e acumulam continuamente; primel~ 
ro inteiramente imersos, terminando poc atinglr a superficie da á-
gua. e concebe-se que um lago possa ser, desta maneira. inteiramC!! 
te entulhado pelos transpo r tes fluviais. As cheias e as vazantes 
marcam sua influencia transpoctanco alternativamente mateCla~s gros 
sel r05 e flnos . Re~'Jlta dai: uma estratificação um pouco pacticular 
que pode ser c hamada de estratificação lac~stre. 
24. MA RTONNE , Ob . c it. , pago 394/]95. 
" 
A obse rvação demonstra que ii estratificação se dispÕe da 
neira indicada no c r oqu i. 
Aluviões lacustres (esq uema ) 
grava; S = s aIbro; d = vasas argilosas 
ma -
Quando o depósito atinçe a super:iCle do lago, o cu rso d'água 
condu z pa:-d ai suas águas dlVldindo-as em vários braços; apÓs cheias 
subsequentes, os matertais menos grosseH'OS se instalam entre es-
ses b r aços e recobrem horlzontalmente os depósitos anteriores mais 
ou menos f o r temente inclinados. Produz-se assim uma elevação da rMS 
sa aluvlal que emerge ?Cuco a ?Ouco; ela aparece então com o aspec 
tO de um cone a luvial mu~to achatado. que se denomlna D~LTA LACUS7 
;:RE , com sua forma própr la . Um delta lacust ::- e é. segundo o autor 
Cl taCO, em todos os aspectos, comparável a um cone de de)eção que 
terta ernerg~do sobre as águas do lago ( 25) 
o :.,OV IMENTO DAS ÁGUA S DOS LAGOS 
Tlvemos ocas ião de ouv ir, de alguns proflssionais ve r sados em 
hldrologia, ce r ta p r eocupação a respeitO da movimentação das águas 
do Guaíba, para melho r deEini-Io como lago . E notória ii elevação 
das águas provocada pelo s ve n tos do quad r ante sul e també m a desci 
da de seu nível motivada pe l os ventos do quad ra nte no r te . relo que 
sabemos. não hã estudos minuciosos sob r e este assuntO, no que diz 
respeltO ao Gua í ba. 
fourmarier le~bra que as áçuas dos lagos não estão anim~das , 
em ge r al, dos mov i me n tos compa r á veis às dos ma r es . As v ag a s nao tem 
ta nta fo r ça, senão po r oca siã o de ven tos v io len tos sop r a ndo dura n-
te um tempo s u f i cien t eme nt. e longo; t em - se o b servado, e n t r eta nto , 
ve rdadeiras tempstades com vagas rela tivamente altas nos g r a nd e s 
lagos como o Ta nganica, o Leman, etc . 
Outra p r eocupação é com a exis t encia de uma co r rente con Sta n-
te, no sentido de seu escoame ntO pe l o em1 s sá r io . Este f a to ser ia 
p r ópr io dos c ios e não dos l a gos . Ma s , ai nda é fou r marie r quem o 
diz, águas dos lagos que t êm um em i ssá r io s ã o evidenteme n te a nima -
das de uma cor r e n te , às vezes mu i t o l en t a, que pÕe em mo v imen to t 2 
25. FOUR ~ A RtE R . P . - Ob . c i t o Vo l. I. pá g, 19 1 . 
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da a massa liquida . Qua ndo eXlSte um reqlme ce ventOS dominantes, 
correntes tu rbulentas se desenvolvem na superf i cle . estas co r ren-
tes são bem conhecidas nos grandes lagos da Amét'lca do Nane.. No la 
go de Genebra, se conhece uma co rr;ente na dlreção sul da ma rg em ;n~ 
rldional e para oes te sobre a margem norte. 
F. A. forel indicou o principio da fo rmação de s e i cna s na su-
perfície dos lagos; estes r esultam de variações da pressão ~aromé­
trica nas duas extremldades do lago, pr ovocando um mOVimentO OSCl-
latôr io da água, que vai se enf r aquecendo pouco a pouco ao mesmo 
tempo cm que o equllibrlo se restabelece (26) 
Mar tonne, faz reEerêncl.as da mesma forma que F'ourmarier e dc,2. 
c r eve o f enômeno com abundância de dados. 
Pode se r que alguns estud i osos, em Porto Alegr e , estejam preo 
cu pados com os detalhes a respeito da movimentação das águas dos 
lagos , como condição pa r a uma definição de se r o u não O Gua l ba con 
S ide r ado um lago . Se r la opo r tuno não esquece r que há lagos de mui:: 
tas dimensões e pro fundidades diferentes , não podendo neste parti-
cula r te r em as águas lacustres um comportamento uniforme . Ma s quan 
tO aos cst uãri os sim . Todos eles devem desemboca r nas costas mar;í:: 
cimas, dentro do mar . Deve r á have r uma co rr ente supe r ficial de á-
gua doce escoa ndo pa r a o ma r cons tan temente . E out r a de águas mari 
tlmas que dura n te as ma r és penetra na parte tn f er l or, lamlnarmen:: 
te, ou celularmente, como e xcla r ecem todos os autores que tratam 
do assunto. A e x ist ência do ma r na foz do r io é condição essencial 
na definição de estuário. Ma s hâ lagos de mUltas vartedades. Po r 
tS SO solic l ta r iamos a atenção dos estudiosos, para o exame da ques 
tão, pois há uma variedade infinita de lagos . Lembremo s o que dis:: 
seram autore s como Fou rmari e r, " OS LAGOS SÃO êXPA rl SOE:S LOC':[S DA 
REDi HrDROGRAF'ICA". t, con f orme Moo r e, o cermo ê tambêm aplicado à 
parte alar9ada do rio . 
26. fOUR ~'\ RIER , ? - Ob . eit . , pago 12t.S . 
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CONCLUSAO 
?elas considerações aoresencadas conclui-se que o Guaíba 
foi um escuário no passado, ê um lago no presente e será, num futu 
ro remeto, um rio, pelo simples tato ce que o de~: ino,cos lagos e 
o asso,ea~ento de sua bacla. [ste assoreamento ja se lnicieu e a 
e~istência co delta ê a prova disso . Trata- se de uma evolução natu 
ral prevada pela observação em out ras partes da superfície da ter~ 
r a que a geologia e a geografia comp r ovam. 
1 
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